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MEMORIAL TÉCNICO – Nota: 40007552656 
SUBESTAÇÃO SUBTERRÂNEA – CONVENCIONAL BLINDADA (Pátio recarga)  

Eng. PAULO ANTONIO DOS SANTOS - MUNICIPIO DE SAO JOSE DOS CAMPOS.  
AV. MARIA DE LOURDES FRIGGI, Nº 391 – SÂO JOSÉ DOS CAMPOS – SP 

 

Informamos que a subestação primaria poderá ser instalada conforme projeto reapresentado, desde que sejam atendidos os itens 
abaixo: 

1 O posto primário deverá ser executado atendendo às disposições do padrão técnico vigente de Fornecimento de Energia Elétrica em 
Tensão Primária de Distribuição (http://www.edp.com.br); e normas brasileiras vigentes; 

2 Projeto no padrão convencional blindado CB-EDP-04-T com validade até 28.04.2026, após o qual, caso as obras não sejam concluídas, 
haverá obrigatoriedade de reapresentação para nova análise da distribuidora; 

3 A tensão nominal de fornecimento será de 13.200 Volts, estrela com neutro; 

4 Deve ser providenciado acesso ao imóvel, próximo a cabine primaria. A porta de acesso ao recinto da cabine primaria, deve ter 
sentido de abertura para fora e ser provido de placa de advertência e trinco para cadeado; 

5 Instalar fita de advertência sobre a linha de dutos subterrâneos e observar que a área compreendida entre a via publica e o posto não 
poderá ser utilizada para qualquer tipo de construção ou deposito de qualquer espécie. Notar que os dutos (circuitos subterrâneos) 
devem ser instalados a uma profundidade mínima de 0,8 m e envelopados em concreto quando instalados em leitos carroçáveis; 

6 Não poderão existir tubulações de outras infraestruturas na área da subestação blindada e do ramal de entrada primário 

7 O condutor neutro do ramal de entrada deve ter isolação para 1 KV na cor azul claro, ser interligado primeiramente aos terminais dos 
transformadores de potencial da medição e posteriormente a barra T/N; 

8 Os cubículos de entrada e medição da cabine blindada devem ser invioláveis, as chapas devem ser fixadas com parafuso de cabeça 
abaulada, com a porca na parte interna do cubículo; 

9 Os para-raios do cubículo de entrada devem ser aterrados com condutor exclusivo até a haste da malha de aterramento; 

10 Sob o cubículo de entrada deve ser construída uma caixa de passagem. A caixa de passagem que recebe os condutores subterrâneos 
de entrada, deve possuir dimensões adequadas e ser localizada de forma que esta fique "contida" no respectivo cubículo destinado a 
"receber" os cabos desta caixa, e ser provida de dreno para água; 

11 Observar que o recinto de instalação do conjunto blindado deverá ter dimensões adequadas para que seja observada a distância 
mínima de 0,70 m entre a extremidade das portas do conjunto blindado, quando abertas a 90°, e as paredes ou cerca ao redor do 
conjunto blindado. Nas faces sem porta, deve ser reservada uma faixa com largura mínima de 1,00 m para permitir a livre circulação 
dos operadores, exceto quando a saída de gases estiver prevista na parte traseira do conjunto, devendo neste caso seguir as 
recomendações do fabricante. 

12 A iluminação da cabine deve ser alimentada pelos transformadores de potencial da proteção; 

13 Todos os reles de proteção dos disjuntores deverão ser providos de fonte alternativa de energia (no-break) com autonomia mínima de 
2 h; 

14 Os transformadores de corrente e de potencial da medição, devem ser fixados sobre bases independentes, instaladas sobre trilhos, 
que possibilitem a extração individual de cada equipamento; 

15 Os condutores de medição devem ser do tipo blindado, com 4 veias de 4 mm2 devidamente identificadas, sendo um conjunto para os 
TP's e outro para os TC's; 

16 Apresentar, em momento oportuno (antes da energização), devidamente assinado pelo profissional responsável, ART, e laudos, de 
tensão aplicada nos condutores do ramal de entrada (high-pot), medição de aterramento, parametrização do relé de proteção, 
ensaios de rotina do transformador e cópia da ART do responsável técnico pela execução do projeto; 

17 O eletroduto do ramal de entrada deve ser instalado em poste a ser determinado pela concessionaria, com a extremidade superior a 
no mínimo 4,0 m de altura; e as extremidades vedadas com massa de calafetar, no trecho subterrâneo a linha de dutos deve ser 
sinalizada com fita de advertência. A sapata de concreto na base do poste deve ser pintada em listras com tinta refletiva nas cores 
amarela e preta; 

18 No poste da concessionaria os condutores do ramal de entrada podem ser ligados direto na saída das bases fusíveis. Caso contrário, o 
instalador deverá fornecer os conectores para os terminais das muflas; 

19 As blindagens dos cabos subterrâneos de entrada devem ser conectadas ao condutor neutro em ambas as extremidades; 

20 Os barramentos deverão possuir as seguintes cores convencionais: vermelho, branco e marrom para as fases e azul clara para o 
neutro; 

21 Prever instalação de placas de advertência com os dizeres "Perigo de morte - Alta Tensão" e símbolos indicativos de tal perigo, na 
porta de acesso ao recinto, e nas portas do posto primário; 

22 Observar que as conexões das hastes de aterramento deverão ser envolvidas com massa de calafetar; 

23 Instalar ao punho de manobra da(s) chave(s) faca, placa de advertência com a inscrição: "ESTA CHAVE NÃO DEVE SER MANOBRADA 
EM CARGA". 



 
 

  

24 Prever cópia do diagrama unifilar e placa de dados do transformador instalados em local de fácil visualização e acesso. 

25 A concessionária se reserva ao direito de solicitar revisão nos ajustes do sistema de proteção, bem como solicitar a instalação de 
sistemas de correção, caso sejam identificadas perturbações com valores acima do limite regulatório. 

26 Quaisquer outras alterações poderão ser solicitadas por esta concessionaria, caso haja necessidade de adequação técnica e/ou de 
segurança operativa, por ocasião da elaboração/adequação da rede de distribuição e/ou na inspeção final antes da energização. 

 

Observações: 

• Prever para uso no posto primário, em local abrigado, próximo ao posto, os equipamentos de segurança, conforme 
determinação da NR-10. 

• Caso haja grupo gerador nesta unidade, a análise e/ou aprovação deste não será contemplada neste projeto, devendo ser 
apresentado, separadamente, projeto específico da ligação e dados técnicos deste, para análise da concessionaria. 

• Recomenda-se que a aquisição dos materiais e equipamentos e a execução das instalações da entrada consumidora, sejam 
iniciadas somente após a liberação do projeto de rede pela Concessionária. Caso esta recomendação não seja observada, serão 
de inteira responsabilidade do interessado os problemas decorrentes de eventual necessidade de modificações na obra ou 
substituição de materiais e equipamentos; 

• Quando a cabine de transformação for separada da subestação de entrada, não será objeto de análise pela concessionária, 
devendo seguir as determinações da NBR-14039. 

 
Em caso de dúvidas a respeito da análise deste projeto, salientamos que esclarecimentos técnicos adicionais poderão 
ser obtidos através do endereço eletrônico https://www.edponline.com.br/servicos/duvidas-projetos-normas-tecnicas 
 

 

https://www.edponline.com.br/servicos/duvidas-projetos-normas-tecnicas

